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Introdução
Enfrentamos tempos difíceis que provocam a vida da Igreja. Vivemos quase

dois anos de pandemia: as pessoas não aguentam conviver com o medo de ser
contagiado, não aguentam mais o isolamento, não poucos passam por depressões, às
vezes severas. Espalha-se o medo de que o processo de empobrecimento chegue a
provocar uma pobreza humilhante.
A cultura laica, que a Folha de São Paulo bem representa, publicou na página 2 do dia
07 de novembro de 2021 uma matéria de Muniz Sodré, que afirma:
“É viável pensar a degradação cívica como o Mal. (...). É cada vez mais extenuante o
peso da política de devastação, que a tudo contagia ao modo de um vírus moral.
(...)Muito além da economia e da política, é tóxica a desqualificação permanente, em
altas e baixas esferas, dos princípios da Verdade e do Bem”. E ainda (...). Hoje, ao
modo de uma doença, é a fratura que se faz sentir como desalento coletivo e como
abalo nas consciências afetadas pela instabilidade moral. Não é portanto a disfunção
do sistema, mas uma potência originária, catastrófica, de impossível normalização
social”.1

Esta degradação moral e cívica tem muitas causas. Apresento duas que exercem
uma grande influência na vida eclesial, para dar passos na análise da conjuntura.

A fragmentação da pessoa.
Na sociedade complexa, a pessoa desempenha uma multiplicidade de papeis:

caixa de um banco; estudante de uma faculdade, filho, membro do grupo do baba;
namorado. Além disso, pelas redes sociais, está conectado a diversos grupos, cultiva
diversos interesses. Em cada lugar, se adapta a usar uma linguagem e um visual
apropriados àquele ambiente (no banco, na escola, com os amigos do baba, em casa,
etc.). Ele sabe que sua personalidade não coincide com o universo do banco, nem da
escola, nem da família, etc.

Perguntamos: Onde ele tem a chance de compreender-se como unidade, como
personalidade que abarca uma pluralidade de papeis, de linguagens, de imagens com
que se apresenta, sendo, todavia, consciente do próprio eu e do destino, das metas, dos
objetivos de sua existência?

Essa fragmentação abre espaço para o triunfo de modelos consumistas
concentrados no presente. Inaugura-se um tempo separado de suas origens e de seu
destino: homens e mulheres sem raízes e sem metas, a não ser a fruição dos bens que a

1 Folha de São Paulo. Janela do mal. de Muniz Sodré, (prof. emérito da UFRJ, autor
entre outras obras, de “A sociedade incivil), publicado no dia 07 de Novembro de 2021,
pg. 2.
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modernidade está oferecendo, numa nova edição do carpe diem. Muitos se resignam a2

satisfações efêmeras e emoções momentâneas, no que Lipovetsky chama de “cultura do
efêmero”. Nesse cenário, apareceu um indivíduo instável, de convicções voláteis e
compromissos fluidos (Lipovestky, Bauman e a Sociedade Líquida, etc.).

Poder X Comunhão
A “comunhão” tende a acolher, (acompanhar, discernir, integrar, fala Papa

Francisco em Amoris Laetitia), partilhar, fazer o dom de si para o bem do outro, edifica
o “nós”. A pessoa em comunhão promove a cooperação entre pessoas, a solidariedade
na sociedade, cria a consciência de que pertencer a uma realidade maior do que ele, que
pode estimar e admirar, mesmo que se reconheça limitada.

O poder é o contrário lógico da comunhão. O poder busca apenas os próprios
interesses, divide, segrega, dissimula, cria distância, critica, destrói, humilha, transforma
irmãos em inimigos. A comunhão busca o bem do conjunto, o poder busca a utilidade
própria ou do grupo. A comunhão vivenciada constitui o critério ordenador de toda a
existência. O poder pode tomar essa função.

As pessoas se unem em função da utilidade vislumbrada no outro. Nem mesmo
as relações afetivas como a amizade, o namoro e o matrimônio escapam da desta
dinâmica que deforma o amor, introduzindo a possibilidade do descarte quando não
mais se enxerga a utilidade. É o que diz o Papa Francisco, em sua encíclica Fratelli
Tutti: “No fundo, as pessoas já não são vistas como um valor primário a respeitar e
cuidar, especialmente se são pobres e deficientes, se ainda não servem (como os
nascituros) ou já não servem (como os idosos”  (FT, n.18).

É possível fazer uma análise da Igreja usando como critério o poder,
contribuindo (por ingenuidade ou por maldade) a descrever a decadência da Instituição,
a fragilidade dos responsáveis (agora o tema é o suicídio dos Padres), apontando
contradições entre a retórica e a realidade.

A cirurgia do Papa gerou comentários que preveem sua renúncia e especulações
para apostar em nomes de um próximo Papa. O Papa tem poder, está organizando sua
sucessão – está conspirando ... Papa não tem poder; é manipulado por um grupo ....
Está encerrando seu mandato... A CNBB tem poder, a CNBB não tem poder; a Diocese
tem poder, a Diocese não tem poder. A paróquia (o pároco) tem poder/ não tem poder. E
assim vai.

O poder tudo interpreta como capacidade de influenciar as escolhas da sociedade
civil; de mobilizar pessoas, de arrecadar quantidade significativa de dinheiro, de
influenciar decisões políticas e de governo. Sempre o critério é o poder. E, assim, tudo é
reduzido.

Mas também, é frequente o diálogo a respeito de obras (educativas, destinadas à
saúde, à assistência social) e à incapacidade da Igreja para garantir continuidade: faltam
recursos humanos, faltam motivações adequadas. Faltam vocações.

2 LIPOVETSKY, Gilles. Metamorfose da cultura liberal. Ética, mídia, empresa.Porto Alegre : Sulina,
2004, p. 51. Veja-se também Instrumentum laboris, n. 22.
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O Suicídio de Padres
No dia 07 de novembro passado, mais um padre tirou sua própria vida – já são

nove só em 2021! Infelizmente, o número de suicídios permanece elevado no Brasil e
no mundo: segundo o anuário brasileiro de segurança pública, em 2020 foram
registrados no país 12.895 suicídios. Se comparamos os índices, podemos até relativizar
a problemática do suicídio de padres: o número de padres que tira a própria vida não
chega a 0,0007% dos casos. Todavia, isto não deve nos levar a subestimar esse drama.
Mesmo que fosse só um, seria um problema ao qual deve-se dedicar muita atenção.

Não se trata somente da negação de Deus e do mundo, mas é a negação de si
mesmo, da misericórdia divina e também da inteligência e da liberdade que permitem ao
ser humano recomeçar do zero todos os dias. Independente das causas que levam o
sacerdote ao suicídio, tudo indica, que na maioria dos casos, a forma de se relacionar
com a solidão e o fator isolamento tem sido letal! 

Igreja “deslocada” do contexto?
Há certa insistência em mostrar a Igreja como deslocada dos valores e dos

comportamentos que são mais estimados na sociedade contemporânea. (Ai vai a crítica
ao celibato, à família indissolúvel, aberta a gerar filhos e educa-los, a resistência ao
aborto, à eutanásia, à liberação das drogas, dos jogos, da pornografia, etc.).
Estas análises são divulgadas por observadores esternos, mas também por membros da
Instituição eclesial, por ingenuidade ou por defender uma igreja mais sintonizada com a
cultura dominante, considerando proféticas certas posições que empurram a Igreja para
fora da história, como obsoleta).

Mas, é necessário também analisar as iniciativas (do Papa, da CNBB, das Igrejas
particulares, dos movimentos ...) que documentam vitalidade e criatividade na
edificação da comunhão eclesial, na vivência da caridade fraterna, etc. que confirmam a
originalidade da Igreja como Mistério de Comunhão.

Discernimento árduo e delicado
É necessário um trabalho de discernimento árduo e delicado, para distinguir os

problemas que devem ser enfrentados (como o suicídio dos Padres, a qualidade das
vocações ao sacerdócio, etc.) dos que fazem parte das batalhas entre a Igreja e o mundo
que acompanham o percurso da Igreja ao longo de toda a História. A batalha contra a
cultura pagã ocupou ao Padres da Igreja nos primeiros séculos. No nosso tempo, o
desafio é oferecer razões que possam ser compreendidas também pelo mundo laico que
recusa motivações “religiosas”, sem abandonar estas.

Entre a sombra e a luz
Quando surge a primeira luz do dia, se estamos olhando para o lado oposto ao

lugar onde vai surgir o sol, vemos uma escuridão intensa. Se, porém, permanecendo no
mesmo lugar, viramos, podemos olhar a fresta de luz que está começando a vencer a
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escuridão ao seu redor. Pensamos: daqui a pouco, essa luz, que agora é apenas
perceptível, vai iluminar tudo e a beleza da Bahia vai resplandecer.

A depender do lado que se olha, a Igreja pode parecer uma “carta fora do
baralho”, uma realidade decadente, que não consegue determinar nada da vida
política, nem da moralidade social (aborto, sexualidade, família, eutanásia, etc.) e nem
mesmo dar conta de suas necessidades internas.

Mas, podemos deter nossa atenção sobre sinais de vitalidade da Igreja, de
edificação da comunhão eclesial, motivos de esperança e de renovação da certeza de
que o Espírito Santo continua guiando a Igreja.

O Papa
Nesse contexto, o Papa publicou encíclicas, exortações apostólicas, mensagens

que convidam os membros da Igreja e todos os homens e as mulheres de boa vontade a
retomar o caminho da comunhão, do respeito ao outro, da vida fraterna, da cooperação,
e tomou iniciativas muito apreciadas. Enfrenta questões da cultura e da convivência
social que são consideradas relevantes pela maioria da população (ambiente, cultura da
solidariedade, etc.) e não se limita a repetir retoricas do mundo laico, mas consegue uma
admirável originalidade. Ele abre a possibilidade de um diálogo inteligente e relevante
com o mundo.

Realismo diante do drama e ... certeza do amor do ressuscitado:
Um Plano para ressurgir.3

A tarde de oração em março de 2020 foi um gesto inesquecível, que provocou as
pessoas para tomarem consciência do drama em curso, para usarmos de realismo diante
dos desafios atuais (não só na pandemia) e convida para retornar a Deus. Na coletânea
intitulada Vida após a Pandemia, o Papa convida ao realismo, fala da incerteza, do luto,
(de maneira semelhante à dor e à incerteza dos discípulos de Emaus, voltando para casa
desconsolados), incerteza e luto que se impõem como “o peso da pedra sepulcral
perante o futuro, que ameaçam enterrar toda esperança. Esse peso parece ter a última
palavra”.

Nesta terra desolada, o Senhor compromete-se a regenerar a beleza e a fazer
renascer a esperança: ”Estou fazendo coisas novas: ainda não percebeis”? (Is 43,19).

Deus jamais abandona o seu povo, está sempre ao seu lado, especialmente
quando a dor se torna mais presente. (...) “Espero que neste tempo de tribulação e de
luto, onde estivermos possamos fazer a experiência de Jesus, que vem ao nosso
encontro, os saúda e diz: “Alegra-te” (Mt 28,9). E que essa saudação nos mobilize para
invocar e amplificar a Boa-Nova do Reino de Deus”, da Vitória de Cristo.4

Sinodalidade: Tarefa de todos
“O Concílio Vaticano II define a Igreja como Mistério (Sacramento) de

Comunhão, expressando assim a natureza divina da Igreja. A partir daí, evidencia-se a

4 PAPA FRANCISCO. Vida após a pandemia. Ibidem.

3 PAPA FRANCISCO. Vida após a pandemia. Brasília: Edições CNBB, 2021, p. 37-41. Coletânea de
mensagens do Papa sobre o tema da pandemia.
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importância dos mecanismos para se criar e viver a communio. O mesmo Concílio
define a Igreja também como povo de Deus Peregrino na história, definição que implica
na busca continua de aceitar, receber, e manter a comunhão. Entre estes instrumentos
está a Colegialidade (Colégio Episcopal) e a Sinodalidade (Sínodo). Ambas as
concepções estão relacionadas com a experiência de comunhão e participação nos
vários âmbitos da vida eclesial”. 5

A proposta do Sínodo, em outubro de 2023, e da sinodalidade como processo
que envolve toda a Igreja é mais que um contraponto ao individualismo e à mentalidade
do mundo, delineia outro horizonte distinto do individualismo, que na pandemia revelou
sua incapacidade de enfrentar os graves desafios atuais. “Sínodo é caminhar juntos.
Sinodalidade é uma forma de comunhão eclesial e de caminho do Povo de Deus na
história rumo ao futuro”.6

A Sinodalidade indica e exige um caminho que é simultaneamente teológico,
espiritual, pastoral e operativo, no sentido de remodelar a comunidade eclesial em suas
dinâmicas de tomada de decisão, na interação entre diversos níveis de responsabilidade
e entre diversos organismos, mobilizando a dimensão local, das Igrejas particulares,
bem como a dimensão nacional (as Conferências Episcopais) e a dimensão universal (o
Papa e os organismos do Vaticano a serviço da Igreja. Todos os batizados são
responsáveis.

“A sinodalidade refere-se a um aspecto fundamental do ser mesmo da Igreja,
que é realidade de comunhão divino-humana, povo de Deus, Corpo de Cristo, templo do
Espírito Santo. Sinodalidade é a realização do ser da Igreja no plano dinâmico,
operativo, do agir eclesial, da vida e da missão. É o caminhar juntos da Igreja na
história. Na verdade, sem sinodalidade não pode haver verdadeira comunhão, por isso, a
sinodalidade é a dimensão constitutiva da Igreja”.7

Evidentemente, o processo de sinodalidade não pode ser confundido com uma
retórica nova que venha substituir retóricas do passado. Trata-se de uma experiência de
comunhão que envolve toda a Igreja. “Uma Igreja sinodal é como estandarte erguido
entre as nações (Cf LG 1), num mundo que, apesar de invocar participação e
solidariedade e transparência na administração dos assuntos públicos, frequentemente
entrega o destino de populações inteiras nas mãos gananciosas de grupos restritos de
poder”.8

Uma sinodalidade, que é não apenas sentimental e afetiva mas operativa,
envolve tomada de decisões que sinalizam autoridade e poder decisional. Isto não pode
ser um pretexto para transformar o processo sinodal no embate de grupos de poder que
disputam a capacidade de definir questões com métodos típicos dos ambientes políticos.
O Papa se encarrega de chamar a atenção sobre isso.

Sínodo não é uma reorganização do poder da Igreja

8 Ibidem, p. 30.
7 Ibidem, p. 18.
6 CIPOLLINI, Pedro Carlos.Op. cit. p. 11.
5 CIPOLLINI, Pedro Carlos. Sinodalidade: Tarefa para todos. São Paulo: Paulus, 2021, p. 17.
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No discurso de abertura da Assembleia especial do Sínodo dos Bispos para a
Amazônia, de 2019, ele disse: “Um Sínodo não é um Parlamento, não é uma
demonstração de quem tem mais poder nos meios de comunicação e quem tem mais
poder nas redes, para impor qualquer ideia ou qualquer plano”.9

E, ainda, no Discurso proferido na I Congregação Geral do Sínodo dos Bispos
sobre a família, em 2015, ele disse: “Recordo que um Sínodo não é um compromisso
com um falatório, não é um parlamento ou um senado, onde nos pomos de acordo. Ao
contrário, o Sínodo é uma expressão eclesial, ou seja, é a Igreja que caminha unida para
ler a realidade com os olhos da fé e com o coração de Deus; é a Igreja que se questiona
sobre a sua fidelidade ao depósito da fé, o magistério, o bem da Igreja e a salus
animarum”.10

A CNBB
No Brasil, em 2021, comemoram-se 50 anos do mês da Bíblia (1971 – 2021). E,

a partir de 2010, foi sendo consolidado o caminho que torna a Sagrada Escritura
instrumento quotidiano da ação pastoral.

Em 2021, o Estudo 114 da CNBB, após a 58ª AGB: “A Palavra habitou entre
nós” (Jo 1,14) Animação Bíblica da Pastoral a partir das comunidades eclesiais
missionárias,;

Houve também uma retomada, maior uso e valorização do Método da Lectio
Divina (Leitura Orante da Palavra), que consta de cinco degraus: leitura, meditação,
contemplação, oração e compromisso.

A Igreja tem marcado presença nos novos e mais desafiadores Areópagos:
creches, escolas, clínicas, hospitais, colégios, faculdades, universidades, condomínios,
favelas, centros comerciais, shoppings, mundo digital e mídias sociais, rádio e TV, etc.
Há muitos Aplicativos voltados para o estudo, leitura e meditação da Palavra de Deus e
para a Lectio Divina;

Destacamos a fala corajosa de Dom Walmor Oliveira de Azevedo, em um vídeo
por ocasião do Dia da Pátria, 7 de setembro. As vozes da Igreja Católica ecoam na
sociedade. Uma frase do Arcebispo de Aparecida na festa da padroeira “para ser pátria
amada não pode ser pátria armada" obteve grande repercussão.

Igrejas Particulares
A pandemia deixou clara a criatividade das paróquias e dos grupos no uso das

mídias (das redes sociais).
Todavia, ficou evidente também que o individualismo não responde às exigências
humanas mais profundas. Todos necessitam de relacionamentos não funcionais,
humanamente significativos, com espaços para crescer na amizade fraterna, na partilha
de medos, desafios. Faz quase dois anos que os leigos vivem sua pertença eclesial na

10 PAPA FRANCISCO. Discurso proferido na I Congregação Geral do Sínodo dos Bispos sobre a família,
2015.

9 PAPA FRANCISCO. Discurso de abertura da Assembleia especial do Sínodo dos Bispos para a
Amazônia, de 2019.
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condição de, apenas, expectadores e ouvintes das diversas redes sociais às quais se
conectam.

A partir da percepção de que os fiéis desejam encontrar-se, muitas paróquias
multiplicaram a oferta de celebrações litúrgicas aos domingos para ampliar o número de
participantes, já que é reduzido o número dos que podem entrar no templo, por causa do
distanciamento.

Todas as paróquias se envolveram na iniciativa “tempo de cuidar”, recolhendo
alimentos e outros bens para socorrer as famílias empobrecidas. Isto constitui um
grande sinal da sensibilidade e abertura para gestos de caridade fraterna, mesmo da
parte de quem também vive em circunstâncias de carência.

Em muitos lugares, o mês de setembro foi utilizado para preparar
evangelizadores missionários e no mês de outubro muitas paróquias organizaram
missões nas ruas, com visitas nas casas, especialmente nos bairros menos atendidos pela
Igreja.

As lives da Igreja foram importantíssimas, mas o recuo da pandemia e o cansaço
com o distanciamento e a virtualidade estão sugerindo a retomada de iniciativas
presenciais, mantendo os cuidados de usar a máscara e outros protocolos de segurança.

Também a experiência recente e a insistência do Papa Francisco com a
sinodalidade da Igreja no Brasil com a formação de Comunidades de vida fraterna
convidam a não reduzir a ação evangelizadora à oferta de cursos, alertando para a
necessidade de encontros que favoreçam a partilha fraterna e a constituição de
verdadeiras comunidades de irmãos e não apenas reuniões para organizar trabalhos
paroquiais ou atividades formativas. A vida fraterna, que partilha alegrias e esperanças,
angústias e responsabilidades não pode ser dada por óbvia e de realização espontânea.
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